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O céu mora perto – foi o que 
pensei quando segurei um filho nos 
braços.

O céu.

Que ambivalência.

Lar de lágrimas de partida e de 
risos de recomeço.

O céu fica a um parto daqui.

Um útero de distância.

Um sai, o outro acorda.

(E o oposto também é verdade.)

Ana descreve esse grande elaborar 
de lutos – como ela mesma diz 
– com um talento que encanta. 
Que narra, ao som de bela poesia, 
o morrer, o nascer e tudo aquilo 
que somos capazes de parir pelo 
caminho.

Afinal, o céu mora perto.

Rafaela Carvalho
Escritora e mãe de quatro filhos.

“O livro de poemas que Ana Suy, mãe, publica agora é um ato de amor 
à filha. Seguindo uma necessidade interna (causa do seu desejo), ela 
manifesta sua urgência em abrir espaços para a menina viver para 
além do confinamento social de nossos tempos, para além de A corda 
que sai do útero. Sabe da necessidade de manter a diferença entre a 
posição de mãe como Outro ‘que tem’ do da mulher como Outro que 
‘não tem’. Quer oferecer-lhe a ‘falta’, propulsor do desejo.” 

MALVINE ZALCBERG, psicanalista

“ Após reconhecermos a terra na qual A corda que sai do útero fecun-
da, podemos salientar que Ana caminha neste delicado percurso de 
nascimentos e lutos. Para tanto, alerta-nos, precisamos escrever com o 
corpo todo, precisamos dançar o texto, alongá-lo, exauri-lo, chegar ao 
limite que a respiração nos dá. Limite conturbado quando imerso num 
mundo marcado pela falta de ar. Sem ar podemos revestir uma estória.
Murmuramos, como pela primeira vez, e refazemos a sua existência.”   

LUCIANA K. P. SALUM, psicanalista

ANA SUY
é psicanalista, professora universitária, 
escritora e pesquisadora. Autora de 
Amor, desejo e psicanálise, Não pise 
no meu vazio, As cabanas que o amor
faz em nós, coautora de O infamiliar na 
contemporaneidade: o que faz família 
hoje?, e autora do fenômeno A gente 
mira no amor e acerta na solidão, 
publicado em Portugal e em toda a 
América Latina. A corda que sai do 
útero é o seu quarto livro pela Editora 
Planeta, que agora ganha uma edição 
revisada e ampliada.

ENCONTRE A AUTORA
 ana_suy

A CORDA
QUE
SAI DO
ÚTERO

ANA SUY
ESTE É UM LIVRO QUE FALA DE PEDAÇOS. De filha 
da minha mãe a mãe de um bebê, de mãe de um 
bebê a mãe de uma criança, cada vez fica mais 
e mais visível para mim que a maternidade é um 
grande elaborar de lutos. Ou seria a própria vida 
uma grande elaboração de luto pelo que ela é – 
o que implica irreversivelmente que ela não seja 
tudo o que não é, simplesmente porque é o que é 
e não o que não é.
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Ao escolher este livro, você está apoiando o 
manejo responsável das florestas do mundo
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DIREITO FUNDAMENTAL 

O que será que uma mãe 

faz, além de ser mãe? 

Ser mãe dói demais. 

Todas as mães precisam 

do direito fundamental 

de serem mulheres

também. 
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MARCAS 

Parir um mundo, 

porque qualquer coisa que alguém dê à luz 

tem vida própria. 

É todo um mundo, 

com marquinhas do Outro. 

Escrevo para salvar a minha mãe em mim. 

Para honrar minhas pequenas e profundas marcas 

do Outro. 

Serei eu marca ou 

serei eu marcada? 

Entre mim e ti, eu. 

E se eu te fosse? 

E se eu me fosse? 

Então (me) fui. 
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FECUNDAÇÃO 

Deitei para dormir. 

Na cama permaneci por noventa ou cem minutos. 

Levantei grávida deste livro. 

Agora entendo quando dizem que um livro é um 

filho.

De quantas semanas será a gestação de um filho de 

papel? 

Escrevo com urgência. 

É como se precisasse fazer esse filho nascer logo. 

Meu último filho ficou quase um ano pronto, até 

nascer. 

Uma gravidez é 

radicalmente diferente 

da outra. 
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QUEM NÃO ESCREVE, DANÇA

Como é que se dorme 

quando 

poemas não param de se escrever na sua cabeça? 

Engana-se quem pensa que um escritor 

escreve seus próprios textos. 

Não sei se sou escritora, 

sei que escrevo. 

E o que escrevo nunca é meu. 

O que é meu fica em mim. 

Escrevo o que se joga pro papel. 

Escrevo o que não é meu. 

Ao menos não é mais meu. 

Escrevo o texto do Outro. 

Desse Outro que escreve em mim.

A escrita é como uma possessão demoníaca. 

Talvez eu fosse uma endemoninhada, 

não tivesse aprendido o caminho da escrita. 

Às vezes é pouco escrever só com os dedos. 
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Queria escrever com o corpo todo. 

Mas escrever com o corpo todo 

é dançar.

E eu precisei parar de dançar 

pra escrever. 

Escrevo minha dança. 

a corda que sai do utero_prova3.indd   28a corda que sai do utero_prova3.indd   28 19/06/2024   18:0719/06/2024   18:07

TRECHO ANTECIPADO PARA DIVULGAÇÃO. VENDA PROIBIDA.



29

A PROFESSORA DE BALLET 

Menina, 

você pensa que útero é pra quê, 

pra fazer filho? 

Útero é pra te dar força. 

*mesmo quando não está mais lá.

(Homenagem a todas as minhas professoras de 

dança.)
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LABIRINTO 

Onde estão minhas sapatilhas? 

Quebraram. 

Onde está meu figurino? 

Em casa. 

Onde está a coreografia? 

Esquecida. 

Onde estou eu? 

Que eu? 

Onde está a saída das coxias? 

Lá pra fora? 

Não, 

para o palco. 
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DESP(ED)IDA 

Bailarina é quem faz amor com o palco! 
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